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F) Bat'Olltetro llOrtrl:-tl de 1{. IPues8, J3erJ i r n. 

-- -

Ct) 'rl1ertllOlnetr<) llt)rtnnl el e Negr e tti (� �tt1Ylbt�a, 
I.JOtldOll. 

H) A. c tilnOllle t t ·o (le � H otti 11ge r , Z1 1 ricl t , (s.ystelon 
Wildt) . 

. 

1) �·-·A c ti Jtl()Jlletr<) rnnxiJ llC> (v a ClllllY J ) , �N egretti (� 
Zatn.bra, Lo11doi1. 

I{) Actit11ograt)ho de R. F11ess, l3erliJll. 
L) Pltl viOll1etro registraclor, systerna Hottinger, 

7.urich. • 

1\I) dite) sitnples fie Negretti (� �a rnbra, JJ011dot1. 
N)- Ozot1ometro cl(� ·Ne,gretti tV. 7.al1Jbra, l.�orl(]Ol1. 

��SCftla ()-1 (). 
l) tneteorogra_I)llf) está e1n coil11DU11icaf;ã<) elect rica 

com os ap{)arelhos B, r�) n, �J, e sob a acção de utna 
bel teria electrica registra autc>maticainerlte em papel e por 
algarismos, dia e 11oite, de 15 er11 15 mi11utos, o seg·ui11te: 

B) --Velocidade do ver1to (em rnetrt1S por segu11do). 
c) Direcção do vento (32 11umeros correspo11dem á 

rosa dos ventos). 
o)--Pressão baror11etrica (até· 0,05 1njm differe11ça 

no rnaximo) . 

· E) Temr)eratura r1a soml>ra e it1dicação do tl1ern1o-
1I1etro l1umido (thermometro ce11t. até 0,05, differet1ça 
no 1naximo), por 1neio do qual se calcula a tensão do 
vapor mn mjm e a hu1nidade relativa em OjO. 

Num gradil de 111adeira e rno11tado sobre 11 il ares . 
. de tijolo e cal · achatn-se os seguintes apparelhos, sem 

abrigo: 
Actir.1otnetro maximo (vacuutn) a 1 ,50111 ele altt1ra. 
Actinometro a 2 1netros de altura. 
Pltlviotnetros (2), fl 2 metros de altura. 
Ozor1otnetro a 2 tnetros de altura. 
Actínographo a 2 metros de altura. 

Tem o actit101netro duas co11cllas Inet�tllicas l)t�rtl �ls 
observações na sombra e no sol, feitas carla 24 horas, 
ás 7 l1. 00 a m. 

· 
�...,az o JnP-teorographo �(; npontammttoR 0 1n 24 hon1s, 
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�\ s o c c a tl �l a c \��1 < > < l <.> s v e 1 1 tos, 1 >e ( 1 '1. <.� 11 �l H e lttl v a H c s o I 
forte alterH a t ivnn wnt<- � proJuze m, tlocouq){)ndo as roeh as 
calcarens, Receando os rostoi::l vegetaes que o veHto con­
tinuo e l:nrioso da soeca se encarrega do reduz i r a p<J 
pelo attricto das peque n aR hastos das diversas qualida­
des de gri1rni11eas. 

Perguntando, uma vez, a um sertanejo por que ra­
zão elle tinba plantado sem entei ra de tnilho e de feijão 
11a ·er1costa (]e tltna pequena elevação e ao mesmo telll­
{lO. llllln baixio dista 11te, respo11del1-me elle que (le tal 
tnaneira procedia porque tinha feito a experiencia pra­
tica que, quando a chuva cahia pesadatnente ao prín-
.cipio do i 11vTerr1o, a seme11tei ra plantada 110 baixio vil1· 
gava 1nelhor do qtle a pla11tada na encosta e que se da­
va o co11trario qt1ando as chu.vas eram finas ao priil­
cipio, o que está de accordo com 0 que observo, i�to é, 
(JUe ag pri1neiras chuvas se11do pesadas levam o adu l)o 
para os ·baixios, dei�a11do o sólo lavado, e que seJ1(lo 
ellas finas e detnoradas pe11etram na terra, infiltra11do 
cornsigo o adubo, fertilizando desta maneira a terra 
qtle sempre dará e11tão 111n bon1 resultado, como facil­
llléllte se verifica 11a coll1eita na qual u111 litro de lni­
lho de semente produz 200 litros na média e utn litro 
de feijão cl1ega a produzir 400 liteos, dat1do a terra 
anno por a11110 o 1nestnc' resultado clesde qtle l1a <listt�i­
buição regular de chuvas, sen1 que o lavrador nr.cnssitc 
de _preparar a terra artificial1net1te. . 

Pois be1n, a ·seme11teira pla11tada etn 22 rle ,Ja11eiro 
- · ficou completamente perdida, nã"o só por causa iln forte 

pancada d ' agua, co1no ta1nbern por teretn cessado af.\ 

ch.t1vas até o dia 14 de Fevereiro. 
O total de .Janeiro a.ttingio ape11as á alt11ra. ele 

52.4 mfm. A partir de 14 de Fevereiro o inverno 811-

trou regularmente, cahindo ghnvas diariamente até 28, 
com um total de 14 7.2 n1/m co11tra 97.8 1nj1n do va.­

lor 11ormal decennal, podend o - se COllsiderar, p orta11to, 

este mez abundantissim0 etn ch.11vas, fl.lle serian1 he11e· 
ficas se 11ão tivessem enc<)lltrado ( )  R('llo j �í ]a,rado })P.ln . 
cl111Va de 21 rl.e ,J a11eir(), 
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de Março. . , . 
. 

De 24 de Março em diante ate 11 de Abnl nada 

chov�u, ca.hindo em 11 18.3 m/m e ern 12 e 14 pe­

quenas chuvas, que ao menos reffesc�ram os campo.:, . 

Considero este a11no, ben1 e11tend1do a penas para 
o municipio de Quixera111obim, u1n anno escasso de 
chuvas em o qual tatnbem o fazendeiro poderá ter pre� 
juizo pela falta d'agua. c1ue por aqui existe, o gtle, ell-
-tretanto, não quer dizer qtle será prejuizo gra11d e  para 
elles, porquanto ha, como acima disse, abundancia d'a­
gua, pasto e cereaes em at1tras partes do sertão para 
onde fa.cilmente retirariam os animaes. 

Pela tabella cAltttra da chuva 1896-1905» verifica­
se que os annos de 1898, 1900, 1902, 1903, 1904, 1905 , 
apresentam um total de millin1etros al)aixo da média 
decennal que é 596.1 m/m ; entretanto, foi o anno de 

· 1898 uma .secca de desastrados effeitos e o de 1800 
uma -secca formidavel; . os_ annos de 1902, 1903, 1904 
e 1905 foram tambem annos seecos, isto é, tão esca� 
sos de chuvas como os de 1898 e 1900, mas com chu-
vas mais bem distribuidas do que esses dois annos que 

como o de 1899 com um total de 1048.5 mjm tem sido 
um anno de chuvas abundantissimas geraes e pro1on-

Ja nao eram absorvidas pela terra farta d 'aaua : ora. 
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L�t)l lLrttlt< ltJ (J :--;('>lt) la\rarl<) uurr1. (J itlV(�t'JJ<J afJtlJl(JaJtLe (� 

prolongado d u lHHH, H ü, o podiam produ�ir uow:Hi alguwa) 
() 'l.llt� LtJl'llt)ll e:t �eeec'L <Jo l�JOO rlt� t�(Jtl�(�cjtlerJe.ia� rr1ais 
�ftJtttJsLct8 Ll() lllle a (]e 1H�)8, (jlle, (� verda(]f�, Vt;rn Larrt 
l)t�lll o 111 Hegtlid tt a tll rt c-ttlllU tatrllJf�lll a l) 1111 fJ <:til ( ; j s�irn(J 
(Jlll elttlVtts, 111<-tH tf·lll� .lltt u f 'oi tãcJ gert:tl <�rr1 ul1t1va.H o 

Lú,(, l>rulctllgad.aH <.�ulll<) <tH cl t' lH!J!-J . 
.B�' Sll.ll r) le�lfl e ll te (JS LJcl,ll L(JS(J o lJS(�fVtiY-�)ê a i-'(� r Li J i rJ arf t� 

prudigio�a de�·d;e �ólo :sertanejo, LJU8 á. primetra vi�La 
l)ê�rece Ct)JrtpletarrleiJ te esteril, ma� (i ue corr1 JJOtlea c� 

l)ütll di�triLt1ida cllll v a ]_Jrodtlz cc)rr1 extraordi11aria af)tln­
clrtttei<-t, l�Olllü �e verifica pelos I)reç�os fle rr1ercad<1 d<)!-3 
(�•Jreae�, tlllf� er11 at1r1os regulares r1ãc) teem cllla�i cota· 
\·,ão t� e111 geral p·oltca 0:-)cilla\�ão, pc•ry.tle se 11ão l1a cllu­
va� �ltfflcÍOllte� e regularrnente di�tribuidas a<.lllÍ f)elo 
alto sertão, a� · 11a ern outra� regiõet-) de 011de llüt; ve111 

os ce1·eaes err1 abur1dancia, como por exemplo do ex-
. treino valle do Cariry, região fertilissima, verdadeirc• 

uelleiro não só do Ceará, come> tambern elos sertões de 
Pert1ambuco, ·cujos productos poderiam beneficiar tltn�t. 
área muito n1aior ·se l1.ot1\ressA un1a es trada de ferre,, 

• 

.._q_t) metl ver prejtldiJ·a a secca 110 sertão 11ão ta11to 
ao a.gricultol-- como ao faze11deiro, porque 110 sertão do 
Ceará a industria pa.storil é a mais importa11te, se11do 
a agricultura muito rudhnentar, relativamente á área 
pouco cnlti vada, o que fica a cargo das regiões serranas 
llt-t sua n1aior parte. O fazer1cleiro) lJor �et1 lad9, lla\:-ell­
do ho111 inverno 110 se11tido pastoril e auferi11do bo11� 
lt1cro� da stla Í11clu�tria, te1r1 trabalho l)ara () pobre c1t1e 
em toda a parte acha OH me i o� nece�sari os para a sua 
subsistencia) comprando u e n� ae� por preços m o die o :::; 
LtUe vem ela� Z<)IlaE; agrjcolftS. 

Na tt1raln1 e11 te t C)fl) a-�e 11eeessaric) l)arct fac i li ta r a 

e11 trada 1naj� ra.pidaJ (J(>., uereae� ll<) sertáo a c,Olls trtlcç. à o 
de uma estrada ele f·errc>. liga11df) a ZO"ll3 agric(>la dtJ 

I -

valle de Cariry, uid\.tde do Cratjo, cmn a zona �ertaue� a 
(projeuto antiqnis:-úmo) c por ontro lado a Larra.gem do:-: 
rios, evita11clo o e:-;coarnenLo da:-; agua� para o mar t' 

constrnc<;.A.o dn a\md es alilnn11ta.do� não por enr�o� cl'tt 
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dentro de uma extensão de 30 leguas ou para <J No r- · 

te, ou Sul, ou para o poente recebendo o açud e todas 
essas aguas. . 

Existe aqui um pequeno açude que desde 1800 
não �angrou e que assim continuaria por muito temp(J 
talvez, se o anno passado por um acaso não tive�se ca­

hido uma tromba d'agua na bacia hydrographiea do 
seu pequeno riacho alimentador com um curso de dojs 
kilometros. 

O Ceará, co1n uma agricultura x·acional, applicarl­
do-se o systema norte-americano da la v oura a secC(J, 

· será um grande Estado productivo que n11nca. lll�is so­
ffrerá os ea:eito� de uma secca, desde que haja boa 
vontade e d1nheuo para trabalhar e os poderes publi­
cos acharem un1 homem energico e de accão a riqht 
man in the right place, emfim. 

' · ' ' 

nas 334.9 m(m contra 409.0 m/m, media decennab. 
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